
VIRGÍNIA ROSA CANTA CLARA 

  

Era uma vez uma sambista de perfil popular e de sucesso gigantesco. Morta 
prematuramente (aos 40 anos de idade em 1983), sua contribuição ao que se 
convencionou chamar de MPB, vai muito além dos sambas que imortalizou. Clara Nunes 
não foi esquecida e tem sido homenageada por outra grande intérprete da música 
popular brasileira: Virgínia Rosa, que é fã confessa de Clara e preparou um show no qual 
revisita sua obra. Desde que foi convidada para participar do show “O Amor Que O Mar 
Levou - Uma Homenagem ao ABC do Samba” - a cantora Virgínia Rosa tem pesquisado 
a obra de Clana Nunes. Sua participação nesse evento foi um enorme sucesso e então o 
desejo de mergulhar mais fundo no trabalho da interprete gerou o CD “VIRGÍNIA ROSA 
CANTA CLARA”, em fase de lançamento pelo Selo SESC. O disco tem direção musical 
de Ogair Júnior e participações especiais do ator Ailton Graça, do grupo vocal Clarianas, 
do sanfoneiro Toninho Ferragutti e de Osvaldinho da Cuíca. 

  

AS VÁRIAS FACES DE CLARA 

  

Quase todos pensavam que CLARA NUNES era “macumbeira” quando popularizou 
títulos como “Tributo aos Orixás”, “Conto de Areia”, “O Mar Serenou”, “A Deusa dos 
Orixás”- contribuições de Candeia e da dupla Romildo/Toninho.  

Pensavam também que ela era baiana, quando cantava Caymmi... Muitos pensavam que 
era sertaneja quando interpretava “Seca do Nordeste” e “Último Pau-de-Arara”. Outros 
ainda pensavam que era pernambucana quando saía “frevando”... Muitos outros 
achavam que era carioca do morro quando aderiu à Mangueira e cantou os mais nobres 
sambistas - Nelson Cavaquinho, Cartola, Monarco, Carlos Cachaça, Bide e Marçal, Darcy 
da Mangueira, Paulinho da Viola... Na verdade Clara Nunes era mineira, mas quando 
cantava não tinha território e, assim como Virgínia Rosa, transformava em sua toda a 
música que interpretava. 

 “Eu sou uma cantora popular e canto as músicas do meu país. Tudo o que for autêntico, 
eu estou aí. Samba-canção, samba, modinha, valsa, não existe nada que eu não goste. 
Sou meio bobona com a Música Popular Brasileira, com os compositores. Gosto de 
tantos... É uma gente maravilhosa que sabe dizer música e letra ao mesmo tempo, de tal 
maneira que prende a gente a noite inteira, só cantando, só escutando.” CLARA NUNES 

Através do repertório selecionado para o show, Virgínia Rosa apresenta ao público todas 
essas “Claras” quando canta valsas, chorinhos, sambas, pontos de macumba e outros 
ritmos também gravados por ela. 

 


